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- Guerra na Ucrânia  

- Conflito entre Israel e o
Hamas

- Tráfego marítimo
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- Chile rejeita nova
constituição pela 2ª vez

- Presidentes da
Venezuela e da Guiana

se reúnem sobre a
questão do Essequibo 

- Japão flexibiliza regras
de exportação de

armamentos  
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Fonte: Observatório da Doutrina

Blocos de exploração de petróleo no mar
territorial guianense

Fonte - www.naval.com.br

Em 24 de dezembro de 1944, o
comandante da Força
Expedicionária Brasileira, General
Mascarenhas de Morais, enviou
uma mensagem de Natal a todos
os militares brasileiros que
cumpriam seu dever nos campos
de batalha da Itália. Abaixo,
seguem alguns trechos:
“Camaradas da  1ª D.I.E.
A data de hoje, de significação
excepcional para a Cristandade,
vem nos encontrar muito longe da
Pátria e da Família,
Impossibilitando de participar da
alegria tradicional dos nossos lares.
Certamente isto nos toca
profundamente, e ainda mais
porque estamos no cumprimento
de uma missão de guerra, para
castigar povos que esqueceram as
mais elementares virtudes cristãs,
colocando-se contra os interesses
sagrados das coletividades
humanas. Nossa pátria, apregoeira
dos princípios de justiça, liberdade
e de respeito pelos direitos
alheios, foi também ferida e
menosprezada por esses inimigos
do mundo cristão. 
[...]
Vosso General Comandante, na
data de hoje, que a todos nós
enche de tão gratas recordações,
envia-vos os seus votos de
felicidades, extensivos as vossas
famílias, ás quais deseja que
coloquem sempre a cada vez mais
alto os sentimentos de resignação
e estoicismo que tão bem
caracterizaram os nossos
ancestrais, até o dia luminoso da
Vitória, que está muito próximo”.

A guerra na Ucrânia chega ao 667º dia. No Teatro de Operações,
as condições adversas do clima invernal condicionam fortemente
o movimento das tropas de ambos os contendores. As frentes
continuam estabilizadas, entretanto a Rússia pôde lograr alguns
êxitos nas regiões de Bakhmut e Adiívka. Além disso, a Rússia
continua a sua campanha aeroestratégica de bombardeamento
de alvos no interior da Ucrânia, utilizando grande quantidade de
drones explosivos. No campo político-econômico, a Ucrânia vem
enfrentando dificuldades em razão da resistência do poder
legislativo dos EUA em liberar o repasse de novas ajudas
financeiras. A União Europeia, por sua vez, decidiu implementar a
décima segunda rodada de sanções econômicas à Rússia,
proibindo o comércio de diamantes naturais ou sintéticos, além
de joias provenientes da Rússia a partir de janeiro de 2024. No
campo das atividades de Inteligência, a descoberta de escutas em
um dos escritórios do chefe das Forças Armadas Ucranianas,
General Valeriy Zaluzhnyi, chamou a atenção e destacou uma
grave falha na contrainteligência ucraniana.

GUERRA NA UCRÂNIA



Fonte - Observatório da Doutrina

Fonte - Global Maritime Hub

ATAQUES DA MILICIA HOUTHI DO IÊMEN AFETAM TRANSPORTE
MARÍTIMO PELO CANAL DE SUEZ

As maiores companhias marítimas do mundo começaram a desviar os navios para
longe do Mar Vermelho, criando atrasos e custos adicionais que poderão ser
sentidos em todo o mundo através do aumento dos preços do petróleo e de
outros produtos importados. A milícia  Houthi, apoiada pelo Irã,  interrompeu o
transporte marítimo de várias empresas na importante rota marítima que liga o
Oceano Índico ao Canal de Suez, através do qual cerca de 12% do comércio
mundial passa a cada ano. Os Estados Unidos criaram uma Força Tarefa naval
combinada, composta por dez países, para ajudar a defender a área contra a
milícia, que vêm atacando navios comerciais com mísseis e drones nas últimas
semanas. A denominada operação Prosperity Guardian contará com as marinhas de  
Bahrain, Canadá, França, Itália, Países Baixos, Noruega, Ilhas Seychelles, Espanha,
Reino Unido e EUA. A imagem abaixo mostra que um navio de carga que seja
obrigado a evitar o Canal de Suez, optando por contornar a África pelo Cabo da
Boa Esperança, fará uma viagem quase 40% mais longa.

CONFLITO ENTRE ISRAEL E O HAMAS NA FAIXA DE GAZA

O conflito entre Israel e o grupo Hamas chega ao 77º dia. As tropas israelenses atuam sobre
todo o território da Faixa de Gaza, infligindo pesadas perdas ao grupo Hamas. Os efeitos
colaterais da ação, entretanto, vêm causando muitas perdas de vidas de civis, além de grande
destruição material, o que vem provocando críticas e uma diminuição do apoio internacional à
operação israelense. Nesse sentido, o secretário da Defesa dos EUA, Lloyd J. Austin III, em
viagem à Israel para reunião com o ministro da defesa de Israel,  Yoav Gallant, disse que
embora Israel tenha o direito de se defender, também tem o “dever moral e um imperativo
estratégico” de priorizar a segurança dos civis palestinos em Gaza. No mesmo sentido, o
presidente norte-americano, Joe Biden, declarou que Israel corria o risco de perder o apoio
internacional devido a ataques aéreos "indiscriminados" que mataram civis palestinos.

https://elcomercio.pe/noticias/manifestaciones/


“O Natal é um tempo não apenas de alegria mas
também de reflexão.”

Sir Winston Churchill

Para pensar...

JAPÃO FLEXIBILIZA REGRAS DE
EXPORTAÇÃO DE MATERIAL

MILITAR

Fonte - Estadão - https://www.estadao.com.br/internacional/chile-rejeita-proposta-
de-nova-constituicao-por-segunda-vez/

CHILE REJEITA NOVA
CONSTITUIÇÃO PELA 2ª VEZ

Os cidadãos chilenos rejeitaram em um
plebiscito no último dia 17, a nova proposta
de Constituição que, após quatro anos de
negociações, buscava mudar a Carta Magna
vigente no país desde 1980. Cerca de 56%
dos eleitores votaram contra o novo texto,
enquanto 44% votaram a favor da proposta
construída, maioritariamente, sob uma ótica
de direita. O plebiscito ocorreu um ano
depois de o Chile votar amplamente contra
um projeto de Constituição que, naquela
oportunidade, propunha um texto com viés
majoritariamente de esquerda.

Fonte - Japan Times -
https://www.japantimes.co.jp/news/2023/12/22/japan/japan-defense-

equipment-exports/

Em uma mudança política
importante, o Japão afrouxou as
rigorosas regras de exportação de
sistemas e materiais de emprego
militar, o que levará o país a fazer a
sua primeira exportação de
equipamento militar letal já no
próximo ano. A revisão estava
prevista desde o ano passado,
quando Tóquio reformulou as suas
estratégias nacionais de defesa e
segurança e se comprometeu a
aumentar os gastos com defesa para
2% do produto interno bruto até
2027, citando preocupações sobre a
deterioração do ambiente de
segurança internacional. As
mudanças ocorrem no momento em
que o Japão cogita exportar mísseis
de defesa aérea Patriot, fabricados
sob licença dos Estados Unidos, para
a Ucrânia, após um pedido de
Washington para ajudar a
reabastecer os estoques de armas
daquele país, na guerra contra a
Rússia.

FELIZ NATAL! FELIZ ANO NOVO!

Os integrantes do Centro de Estudos Estratégicos do Exército desejam a todos os leitores do
Informativo Estratégico um muito feliz natal e um 2024 pleno de alegrias e realizações. Foi um
privilégio contar com o prestígio de sua companhia em 2023! Que possamos continuar nossa
profícua jornada em 2024!

PRESIDENTES DA VENEZUELA E DE
GUIANA SE REÚNEM SOBRE O

ESSEQUIBO

Em reunião promovida pela Comunidade de
Estados Latino-Americanos e do Caribe
(Celac) e pela Comunidade do Caribe
(Caricom), na ilha de São Vicente e
Granadinas, os presidentes da Venexuela,
Nicolás Maduro, e da Guiana,  Irfaan Ali,
acerca da questão da Guiana Essesquiba, os
dois líderes se comprometeram a buscar
uma solução pacífica para a controvérsia
fronteiriça, descartando o uso da força.

Fonte - Estadão - https://www.estadao.com.br/internacional/venezuela-guiana-
essequibo-reuniao-nicolas-maduro-irfaan-ali-entenda-o-que-se-sabe-nprei/


